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Quantificação Automática da Área da Valva Mitral por 
Processamento Digital de Imagens: É Realizável?
Mitral Valve Area Quantification Using Digital Image Processing: Is That Feasible?
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Referente ao artigo “Medição Automática de Valva Mitral a Partir de Ecocardiograma Utilizando Processamento Digital de Imagens”.

A ecocardiografia, desde as suas descrições iniciais nos anos 
1950, evoluiu a cada década com a incorporação de inúmeras 
técnicas novas, possibilitando a análise cardíaca estrutural a 
partir de múltiplos planos de observação espacial em tempo 
real. Isto ocorreu a partir do advento da nanotecnologia, da 
tecnologia digital, da aplicação de algoritmos modificáveis a 
partir do conceito de machine learning e deep learning por 
desenvolvimento da inteligência artificial (IA).1-6 A utilização de 
IA é uma realidade cada vez maior na medicina como um todo, 
principalmente nas áreas de imagem operador dependente, 
como é o caso das imagens obtidas com o emprego da 
ultrassonografia. 

No conceito da análise da confluência de número muito 
grande de informações (ex.: radiômica, metabolômica, 
proteômica) para a formação de clusters de dados no intuito 
da observação integrada do paciente, da formação da 
medicina de precisão, a IA é empregada de forma racional e 
organizada. O emprego da IA permite a observação mais rápida, 
equilibrada e homogênea da aquisição de dados (inputs), no 
sentido da minimização dos erros inter e intraobservadores.1-6 
Na avaliação específica ecocardiográfica, o emprego da IA 
apresenta possibilidade muito ampla de aplicações, já tendo 
sido utilizada para a aquisição de informações ecocardiográficas 
para a quantificação dos volumes e da massa do ventrículo 
esquerdo, para a análise da função sistólica biventricular, para a 
segmentação e qualificação das cúspides, anel e aparato valvar 
mitral, para a análise da fenocópia hipertrófica (atletas, portadores 
de cardiomiopatia hipertrófica), para a predição do resultado de 
procedimentos percutâneos hemodinâmicos (ex.: mitraclip).1 
No momento, trabalhamos em projeto em associação com a 
Universidade de Chicago para a análise por IA de pacientes 
acometidos por amiloidose cardíaca do tipo transtirretina.
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Lamentavelmente, a doença reumática permanece nos anos 
2020 como patologia de grande expressão epidemiológica, 
sobretudo nos países subdesenvolvidos e em fase de 
desenvolvimento.7 Neste sentido, parece-nos bastante apropriado 
e de especial interesse a análise ecocardiográfica com o emprego 
da IA e de seus variados algoritmos de interpretação dos pacientes 
acometidos por doença reumática. A doença reumática é a 
etiologia mais prevalente da estenose valvar mitral, sendo a 
estenose mitral a lesão crônica mais expressiva do acometimento 
cardíaco reumático.7,8 A ecocardiografia é ferramenta diagnóstica 
essencial no reconhecimento e determinação da extensão do 
acometimento cardíaco na doença reumática, em especial na 
disfunção valvar mitral, por meio da demonstração de achados 
típicos como mobilidade reduzida por espessamento das 
cúspides, fusão comissural, envolvimento do aparato subvalvar 
(encurtamento, espessamento e fusão das cordas tendíneas) 
e calcificação valvar e do anel.7-9 A progressiva redução da 
área valvar é acompanhada de gradual aumento da pressão 
atrial esquerda, da pressão venosa pulmonar e do surgimento 
de sintomas mais habituais como dispneia.7-9 A graduação da 
estenose mitral suscita cuidadosa avaliação morfofuncional 
valvar, assim como análise acurada das patologias associadas em 
razão das implicações na decisão terapêutica e da escolha entre 
modalidades distintas de intervenção (abordagem percutânea ou 
cirúrgica em suas múltiplas possibilidades).7-9

A ecocardiografia é a técnica de imagem de primeira linha 
para a análise da valva mitral, apresentando inúmeras vantagens 
sobre outras técnicas de análise (análise em tempo real, 
desprovida de radiação, a partir de projeções tridimensionais, 
de baixo custo, amplamente disponível); apresenta, no entanto, 
limitações, como a grande dependência da qualidade de imagem 
adquirida, dependência da experiência do cardiologista durante 
a aquisição e interpretação das imagens, sobretudo no estudo 
tridimensional, que requer treinamento e experiência adicionais, 
para melhor reconstrução multiplanar das estruturas cardíacas. 
A ecocardiografia tridimensional em tempo real permite a 
visualização das cúspides em múltiplos planos, e assim, propicia 
identificação mais precisa da abertura mais anatômica da 
valva mitral.7-9 A avaliação da segmentação valvar, importante 
na intervenção cardíaca estrutural minimamente invasiva, 
apresentou grande avanço nos últimos anos, decorrente da 
aplicabilidade da IA aos exames de imagem cardiovascular.4,9 Esta 
análise por IA do aparato valvar mitral evoluiu de forma rápida ao 
longo dos últimos anos, desde a análise que demandava muitos 
passos para a sua elaboração final até a análise semiautomática, 
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rápida e muito expressiva da anatomia valvar mitral.4,9 No 
momento, estamos trabalhando em projeto para a análise 
semiquantitativa rápida dos resultados cirúrgicos de pacientes 
portadores de valvopatia mitral por etiologia fibroelástica 
e prolapso valvar, com análise pré e pós-operatória após o 
emprego da técnica corretiva de duplo teflon. Esta análise 
demonstra a observação de mais de 30 elementos que 
constituem o aparato valvar mitral.

A tecnologia de IA tem o potencial de otimizar e revolucionar 
a prática da ecocardiografia, criando oportunidades de 
padronização, melhorar a acurácia e a eficiência nos 
laboratórios de imagem cardiovascular.1-6 Em reconhecimento 
a esta crescente influência nos laboratórios de ecocardiografia, 
a Professora Vera Rigolin, do Northwestern Memorial Hospital, 
Chicago, EUA, introduziu o conceito dos quatro pilares da IA, 
a saber: educação, aquisição de imagem, análise e integração 
com dados clínicos.5 Este conjunto de ações tende a minimizar 
a variabilidade intra e interobservador, inerente ao método 
ecocardiográfico, por meio da criação de protocolos de 
aquisição e análise de imagens para quantificação da fração 
de ejeção do ventrículo esquerdo, da deformação miocárdica 
e graduação da gravidade da lesão valvar, entre outras 
possibilidades de aplicação.5 

O processamento digital de imagens (PDI) baseado em 
IA, método proposto por Barros Filho e colaboradores,10 
em publicação nesta edição dos Arquivos Brasileiros de 
Cardiologia: Imagem Cardiovascular, tem a finalidade de 
melhorar a informação visual da valva mitral para análise, 
automatizar a determinação da área valvar pela planimetria 
e transmitir e armazenar estas informações. Habitualmente, 
o processamento das imagens após a sua aquisição tende a 
ser trabalho árduo, que requer treinamento e conhecimento 
específicos. O PDI proposto poderá ter, eventualmente, 
grande impacto clínico ao minimizar esta dificuldade pela 
utilização de um sistema de linguagem fácil e intuitivo, 
rápido e com reprodutibilidade adequada, com potencial de 
reduzir a distração e fadiga humanas, inerentes aos trabalhos 
complexos e prolongados, limitando a variabilidade intra 
e interobservador e auxiliando a interpretação dos dados 
múltiplos e complexos.

Desta forma, recomendamos a leitura do artigo “Medição 
Automática de Valva Mitral a Partir de Ecocardiograma 
Utilizando Processamento Digital de Imagens”,10 de autoria 
de Barros Filho e colaboradores, parabenizando o grupo de 
pesquisadores pela excelência da investigação.
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